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INTERESSES BEGIONAES .Tsto significa,. afora um ato de
equidade, um outro de. p rudente
manutenção da ordem publica, im-

'\ possivel de garantir-se, apezar de
todos os preceitos e castigos, quan
do o desespero avassala os cora

ções fazendo esquecer os conse

lhos do raciocinio,

<

'U NaSS.a ALDAR.VI
Insistimos no ultimo numero na \ ções dos povos interessados é que abrange mais todas as povoações I

necessidade da abertura de obras ele chegará a ter logar, preenchen- algarvias e afeta por lei de solida- I

publicas nesta provincia, para acu- do-se as vantagens que ha razões riedade os interesses de ou

dir ás exigencias da classe traba- para esperar da conclusão final de

.,
tras provincias, que teem re-

lhadora que ha anos a desventura lações com esta. Represen-
persegue, e para obviar ás dificul- , ,-�:-

.

:I. ta, portanto, além de um

dades da crise economica que por I atrazo económico local e da
toda a parte aqui se tem generali-, I respetiva diminuição de ren-

sado, bem como na obrigação in- .dirriento para 05 cofres do
declinavel que toca aos gover�os" I Estado, um sensivel desequi-
de estender as suas providencias ¡librio no valor dos produtos,
nesse sentido a este canto tão es- loque prejudica grandemente
quecido dol paiz. I a vida coletiva desta região.
Referimo-nos especialmente á TAVIRA-Lado ocidental

.

II E, se não tivermos quem
r�de das estradas ordi'nat�ias. M.as este consideravel elemento do nos- corajosamente se encarregue de
nao merece menor at�n.çao a vra- so progresso. chamar a ponderação do governoçáo acelerada, que esta incornple- Pergunta r-se-há qual tenha sido para esta situação deploravel nos
" lo motivo de tão Jonga demora na seus efeitos e injustificavel nas suas

conclusão dos trabalhos deste lat;- causas, quem inste eficazmente pa
ço, que atravessou uma das mais ra que essa lacuna da nossa viacão
belas e mais produtivas porções acelerada desapareça no mais cur
cultas do Algarve,-se a sua exten- to prazo possiveI, restituindo-se as

são, se o custo das excavaçõe�, d?s condições de prosperidade aqueles
, aterros. e das obras de art� indis- povos. esquecidos na distribuiçáo
pensaveis para o estabelecimento deste importante beneficio do pra
da via? gresso material, =-valha ao menos

Nem uma nem outra cousa coo- perante o mesmo governo a consi
correram para esta dilação, porque deração de que, determinando a

TAVIRA-Santa Maria a distancia
ta, porque lhe falta o importante en t re os
ramal de Vila Nova de Portimão a dois pontos
Lagos. I extremos
A linha ferrea do Barreiro ao I n�o é supe

Algarve, tendo por estação lenni- r lor a 2 o

nus a capital do distrito, estava kilometro s

longe de corresponder ás aspira- e o terreno

ções desta zona, que muito mal não se atas
servia por não pôr em ligação os ta das con
centros produtivos principaes: dez dições ge
anos depois, por ocasião de uma raes dos
visita regia á provincia, conseguiu- que se ob
se interessar os monarcas na cons- servam pa
trucâo dos ramaes de Faro a Vila I ra léste.
B-e�l de Santo Antonio, de S. _Bar-I Sómente
tolomeu de Messines' a Portimão I á obstina
passando por Silves, e de Portimão ção fr equ
a Lagos, pondo este ultimo em con- en t e d o s

tato com a região que com justo poderes su FARO-·Doca e Pr aça D, Francisco Gomes-(Cliohé de Eurico Ramalho Ortigãol

direito é chamada o nosso celeiro. periores em lançar ao desdem as conclusão imediata do ramal ferro
Os dois primeiros foram já pos- .nossas reclamações se deve atri- viario a que nos vimos referindo,

tos á exploração produzirido resul- buir tal delonga, que se dá em to- salva dos horrores da miseria cen
tados prometedores e que tendem dos os assuntos propriamente da 1

tenares de braços desocupados da
a melhorar muito de futuro: quan- nossa utilidade regional, sem que ardua labu.tnção dos campos, arri-

eles não se-l
mo e estero de centenares de ta-

'��,,",;\.\�, jam podere- milias famintas, que ped�m aotra-
",A.- samente se-¡

balho o recurso da subsistencia, e

c u n d Ct d o s que sem ele se arriscam a ir arna
por alguma
alta influen
cia dominan
te, ou que
não se fa
çam ou_vir
a s queixas
in submissas
de alguns
homens de
vulto, capa-
p a z e s d e 'IAVIRA-Senhora da Ajuda

lhes promo- nhâ implorar a caridade.
'

verem opa- E' em nome desses infortunados,
sicão inven- dignos de melhor sorte, que levan
civet nas 10- tamos aqui o nosso apelo aos pe-Costomes alga rvios-AlmeiIar, escolha de figo I'd d I

ti' � .

fi
ca 1 a es e- de res dirigentes da nação. conju-o ao u timo, nao escasseiam a

r-I
sadas pelo desmazelo oficial. rando-os a socorrer os abandona-mações de ir em breve concluir-se;' A falta deste ramal ferro-viario dos de outro qualquer auxilio, famas a�rmações .não constituet? a não importa apenas ás carencias cultando-lhes serviço onde possamgarantía d� realidade, e sus�e!ta. da agf1c�ltura e do comercio dos empregar a sua atividade, .a trocomos que so por porfiadas solicita- J que habitam no seu percurso; I de um honrado salario.

Dissipado assim o receio da ca-

TAVIRA-Bela·Fria e Santa Ana

tastrofe que preocupa os espiritas
da nossa terra com a -aplicaçâo de
alguns centos de réis á construção
e reparação das estradas; melho
rados os portos e desenvolvida
uma cultura e industria rural mais
abundantes e conforme aos precei
tos da ciencia, o Algarve seria um

verdadeiro jardim ao mesmo tem

po que uma estação de inverno,
para aprazimento de nacionaes e

estrangeiros, podendo rivalisar
com a tão afamada Côte de Atur.
�

ÇAN,CIONEIRO DO fovo
Sei um saco de cantigas,
E mais uma ialeigada;
Mas se hoje as cantô todas
A'manhã não canto nada.

E' estilo do cantador
Em chegando ao arraial.
Perguntar aos seus amigos
Se passaram bem ou mal.

Eocontrei o dá e toma
Na rua do toma lá;
Inda não vi dá sem toma,
Nem toma sem deita cá.

--------�--------

E�cola IllilustriaI Peoro Nunes
Estão em exposição neste estabeleci-I

merito de ensino, cuja instalação acabou
de sofrer importantes melhoramentos, os

trabalhos escolares relativos ao presente
ano letivo.
A exposição, que ocupa duas salas,

consta de desenhos, trabalhos manuaes,
lavores e pintura decorativa e está aberta
'ao publico desde as 20 horas e meia até
ás 22 e meia.

--<MO:>o§l!c>o= .....,--

UMA PLANTA UTIL

A ALF�ALFA
A imprensa inglesa, e principalmente

os jornaes de agricultara, teem nos ulti-

,.
mos meus recomendado coCl1 insi�t,encia
a cultura de uma planta, cuja utilidade

I como pastos set descobriu recentemente.
I E' a alfalfa, que se desenvolve admira-

I velmente nos terrenos secos, e que pelas
suas qualidades nutrientes fornece um ori
mo alimento ao gado lanigero e bovino.
As prolongadas estiagens da Australia

foram um dos motivos determinantes da
cultura da alfalfa naquela região, e os cul
tivadores teem obtido extraordinarios pro-
veitos.

.

Nas provincias do' sul de Portugal, em

que predominam os terrenos secos, essa

planta pode ser um recurso precioso.
Mas convem saber que ha duas quali

dades de alfalfa, e que a qualidade inferior
não serve para pastos, nem tem elemen
tos nutritivos suficientes.

Apezar da cr-írnrnosa ten
tativa de sedição, a tranquj
lidade é absoluta em todo o

paíz.

� �PINI�� P�BLlC�- PE��NTE
�� �[TIM�S �G��T[cIME�mS
Os dinastas, que timbravam de não re

conhecer na terra juiz nem superior, tem
de sen tar-se todos os dias no grave e tre
mendo tribunal da opinião publica, onde
se contrapesam e aquilatam severamente
os seus feitos e as suas omissões.
Aos reis do Egito com serem tão po

derosos e arrogantes, lá os ia solenemen
te sentenciar depois do seu trespasso o

juizo popular. Os que sentados no trono
eram sagrados, inviolaveis, quasi divinos,
quando estreitados nas faxas das suas mu
mias e prestes a jazerem em seus esplen
didos sepulcros, caíam sob a iurisdicão
do mais humilde e rasteiro de seus peões,
Os dirigentes de hoje não aguarda o

povo que se finem, para que pronuncie
contra eles a sentença dos contempora
neos.

/'

A opinião e a conciencia publica asso

ciarn-se com eles no imperio e na mages
tade. E quando governa a conciencia e a

opinião é impossível que a honra, atribu
to peculiar do poder, se contente com as

vãs exterioridades da liturgia oficial, e que
a virtude. ideal da moralidade, seja pros·
crita dos paços e das côrtes como sedi
ciosa e demagogica.
A virtude, que é supremo fim da vida,

e a moral, que é a ciencia pratica do ho
mem espiritual, não podem, sem rebai
xar o governo e degra_dar a humana con

dição, entra!' nas esferas, onde domina o

crime e a crápula.
O que é afrontoso nos dominios da mo

ral não pode trasladar-se honrosamente
para o campo da politica.

,

O que deslustra e infama ohomem par
ticular não pode no governo [ustificar-se
pela vulgar invocação das razões de esta
do.
Pois quê? ainda porventura o maximo

perigo de urna nação poderia coonestar

que um governo em extremo trance pa
tuasse com a flagrante imoralidade? Seria
licito, não dizemos decoroso, ermar as

. galés e os ergastulos para vestir com as

ar[?as nobilissimas da patria os que ul
traJa�am a moral e a virtude e padece
ram Justamente as cominações da lei pe
naI?
Seria, permitido aos governos cometer

os mais graves oficios, de que pende a
fazenda e a se�urança da sociedade,
áqueles a quem o proprio poder publico
infamasse, com a taxa de inconfidentes
funcionarios?
Seria permitido esquecer a honra pela

utilidade, o dever pelo egôismo e doirar as
mais claras infrações da lei moral com a

fal�a afirmação de que a troco de tão li
gel�as venlidades se conseguiu sal v ar a
sociedade e assegurar a ordem, ameaça
da por audazes inovadores?
Não. O governo dos estados não ha de

ter por seu principio fundamental que se

pode e se deve fazer tudo, quanto seja na

aparencia proveitoso num dado momen
to.

E é por isso que o governo da presi
dencia do ilustre estadista dr. Afonso
Costa tem conseguido unanimes aplausos
pela forma correta e patriótica, inergica e

pronta como tem sabido fazer face aos
ultimos acontecírnentos provocados, como
é publico e notorio por irrequietos e des
vairados ambiciosos que só desejam per
turbar a tranquili íade publica e desacredi
tar o regimen para mais facilmente atin
girem os seus inconfessaveis e criminosos
intuitos.

\

m SI SOaSte

o autorisado Journal de Medecine de Pa
ris publica, em o seu ultimo numero, inte
ressantes opiniões relativas aos exercícios,
hoje tanto em moda, do velocipede e da bi
cicleta.

Este genero de sport, que tanto se tem

generalisado, não deisa de preocupar a Aca
demia de Medecina e foi isso que levou o

periodico profissional citado a interrogar os

mais distintos medicos ácerca do juizo que
formavam a respeito de tal esercío.
A primeira pergunta, formulada pelo co-



servado fresca, durante os ultimos dias.lega pari sien se, foi concebida nestes ter
mos:

«Será conveniente o exercicio moderado
do ciclismo para as mulheres?
Eutre outras respostas obtidas. transere

vemos as dadas pelas eminencias medicas
de França:
Aubard-Sim; para a mulher bem consti-

tuida, .

Beferon, Bloch. Boisleuæ, Champomaiere,
Le Blond, Stapfer, Jentzer-Siin.
Bonnet-Sim: sempre que. seja moderado

e progressivo.
. Bouzz!-O ciclismo moderado é um bom
exercicio para a mulher, se não padecer de
de alguma afeção.

.

Ohateouesse-Excelenle.
Chaput-Sim: sempre que seja modera

do.
Doleris-O uso moderado é util, porém

.o excessivo é prejudicial.
Ferrand-E' questão de medída e de

oportuutdade,
.

Cendran-E' um exercicio excelente.
Jouin-Seguramente; não tenho duvida

nenhuma.
Lutand-Magni{jco para a mulher sã,
Leon Petit-E' bom e mau, segundo a

mulher o pratica.
Poium -Sim, com moderação mais neces

saria que para o secso masculino,
Palaillon-Sim, durante uma ou duas ho

ras.
L Clarke, Lorrot, Nwert, .Oliver Poketonff ti
Touoenaint, manifestaram opinião centraria
.fi dos anteriores e, portanto, ao ciclismo fe
menino.
.Entre os medicas estrangeiros, nove pen

sam que é conveuiente, quatro o contrario,
Resumindo: dos 48 medicas que acaba

mos de citar, aprovam o uso da bíoiclera
pela mulher 34, condeuam-n 'o 9 e manifes
tam-se com certas reservas 3.
As outras perguntas que faz o jornal alu

'dido, são de carater tecnico, por em, de to
das elas, resultou que uma gr ande maioria
de professores de medicina é favoravel ao

-exercício do ciclismo pelas mulheres, com a

condição expressa de que aquele seja mo
derado, não praticado em determinados dias
e sempre que não haja lesão em algum or

gão.
A nossa gentil leitora que fôr sã e escor

feita como um pera não tem mais que tre
par, sem receio, a uma bicicleta e ir por
esses campos fóra ...

NOcTAS E CCMENTAnIOS
D.'. ildellno �"II'tado

Depois de breve demora em Faro, par
tiu para Lisboa, o sr. dr. Adelino Furta
do, ilustre governador civil do Algarve.

, Comissão distrital
Consta-nos que esta cemissão vae reu

nir brevemente, a fim de ocupar·se das

proximas eleições municipaes e de assen

tar na orientação a seguir.
Já é tempo.
Os cOI'doeh'os

Decididamente não abandonam o lar

go de S. FrancIsco estes inwmodos ope
rarios do sr. Fialho, que continuam a pe
jar a via publica com a teia do seu cor

doame, a tornar irrespira vel em certas

ocasiões a atmosfera do mesmo largo,
pela grande poeirada levantada com o

rOJllr das -suas cordas em algumas deze
nas de metros, e que atroam de sol a 1¡01
>os ecos com o barulho infernal das suas

maquinas rudimentares.
Diz-se que o sr, Fialho arren jau o I ar

go e q ue por isso não ha mei) de sub
trair os respetivos moradores ao suplicio
� que estão cond_enados!

Já se arrenda, e' tão, a, via publica?
. Se assim é, não compreendemos que
direito possa arrogar·se a camara para
cobrar quaesquer contribuições a quem
habite no Largo"de S. Francisco e praxi
midaàes.
Chegámos a ter esperanças ·de que a

corr.issão mun!cipal puzesse egl prat.i ca a

ideia do sr. dr. Justino Bivar. transferin
do tão incomodas operarias para sitio on

de não incomodassem ningllem, mas taes

esperanças vão-se desvanecendo, visto que
os cordoeiros ainda não abandonaram o

largo.
Entretanto, como a presistencia é um

dos nossos, carateristicos, continuaremos

a insistir no assu::lto até que apareça al

guem que tenha o criterio preciso para
evitar que a cidade de Faro, capital de

distrito, continue a oferecer flagrantes pon·
tos de comparação com as mais misera
veis alcieias marroquinas.
Estranheza
O alcorão evolucionista, vulgo Repu

blica, estranha que na Inglaterra e na

. Grecia ainda ninguem se tenha lembrado
de comparar Lloyd George e Venizelos
com o sr. Afonso Costa, apezar de cá

pelo paiz inumeras vezes o terem com

parado a esses dois grandes estadistas.
Pois não ha motivos para estranhezas.
Se ta I não acontece é porque lá fóra é

muito mais conhecido o ilustre chefe do
evolucionismo patarata, e fazer quaesquer
comparações em que este incomrarabilis
simo e coerentissimo esta.dista deixasse
de entrar como termo, seria pelo menos

um atentado de lesa ..• aeroplanos! •••
Harmonias •.. azeitadas
Afinal de contas os irmãos siamezes em

duplicado, que constituem o já hoje cele

b�.e grupo do Pinga A-teite,-imortal nos

fastos da politica citadina, pelo seu gran
de valor •.. negativo,-já andam ás bu
lhas uns com os outros como quaesquer
comadres ralhadoras.
A harmonia entre eles, teve pois a efe

mera existencia da rosa, simbolica flôr,
que é como os pazeres da vida, cheia de
fragancia e cercada de espinhos. , •

Uma nova sedição?
Parece averiguado que teve o carater

de uma verdadeira sedição o movimento
que se desenrolou na capital na madru
gada de domingo .

Ha dias que vinham correndo boatos
terroristas em Lisboa, mas pouco interes
se despertavam por. se imaginar já esgo
tada a fita dos grupos exaltados.
Pois tal não sucedeu. Os raes bandos

sairam para a rua munidos de bombas e

iniciaram a sua louca tentativa de rebe
lião contra o governo assaltando varias
quarteis.
A policia e a guarda republicana deram

caça aos amotinados e tudo serenou e o

caso não teria importancia de maior se

não houvesse já a registar duas mortes: a

de um policia, atingido pelos estilhaços
de uma bomba e a do soldado da guarda
do museu das Janelas Verdes, vitimado
por um tiro.
E segue a fita .•.

Lá pOI' fÓ.·a

Segundo parece não tarda muito que o

Mexico e os Estados Unidos da America
que se travaram de razões, passem a vias
de facto.
O Mexico, pela boca dos seus diplo

matas. formula tremendas acusacões con

tra os Estados Unidos, entre �s quaes
avultam a de ter protegido material e mo

ralmente os revolucionarioo e o projeto
de apoderar-se da California Meridional.
Decididamente a Paz, o lindo anjo de

niveas az as anda a viajar por outros mun

dos •..

Gatuno «honrado»

O sr. Francisco Mata, abastado lavra
dor em Montemór-o-Novo, foi, ha dias. a

Lisboa para tratar dos seus negocios,
Um audacioso gatuno, desconfiando que

o sr. Mata possuia uma carteira bem re

cheada, tratou de roubar-lh'a o mais lim

pamente possível.
Se bem o pensou melhor o fez, alivian

do o sr , Mata da sua preciosa carteira
que continha nada menos de 300:000 reis
err. notas. além de letras a receber na jm
portancia de 34 Contos.

Em presença de uma tal maquia, o Ia
rapio teve um rebate de homem de bem;
calculou que a falta daquelas letras mui
to iria atrapalhar a vida do lavrador de
Montemór e assim, logo que teve conhe·
cimento do nome da pessoa a quem rou

bara, num gesto rarissimo entre gente da
sua pl·ofissão, apressou-se a enviar·lhe a

carteira pelo correio com as letras, fican·
do apenas com os 300:000 reis.
A carteira ia embrulhada em papeis e

o endereço era indicado por um bilhete
de visita do proprio roubado, devidamente:
estampilhado.

E venham agora il dizer-nos que não
ha ladrões·mlis honrados do que ae¡ueles
que o não são! .•.

£'s car."adas
Em Lisboa nas varias buscas efetuadas

pela policia, teem sido apreelldidas inu-
meras bombas.

-

O facto, apezar do seu ar de tragedia, .

tem seu quê de ridiculo, pois vern de
monstrar que o portuguez ha-de ser sem

pre maYIdo por uma forte corrente de
imitacâo.
Sabido que os revolucionarias republi

canos tinham utilisado a bomba com:)

meio de defeza contra os janizaros da

monarquia. logo toda a gente, apóz a

Revolllção e para dar-se ares de revolu·
cionario e heroe, comecou a fazer bombas
com a mtsma facílidad� com que cosinha
ria almondegas de bacalhau.
O resultado está agora a ver-se.

Todos os dias o noticiario da capital
nos aparece cheio de descriti vos respei
tantes á esplosão de tão perigosos enge
nhos, sendo já grande o numero dos mu

tilados por tão estupida brincadeira.

!l estrada de !lite

Como diversas vezes aqui temos refe

rido. impetrando pi!-ra o caso a _aten ção
dos poderes competentes, ha virue seis

anos que foi principiada uma estrada a

macadam de S. Bart:>lomeu de Messines

para Alte, que se destina a -comunicar
esta freguezia com :a estação do carr.inho

de ferro mais proxima e com todo o bar-.
lavento da provincia, com o qual, A.lte:
está proibido de transacionar, porque so

um balão poderia para esse lado transpor
tar qualquer coisa; pois, não obst ante
faltarem apenas quatro qui�ometros pa.ra a

conclusão dessa estrada, tao necessana á

vida economica do importante povoado
que deve servir, ainda não foi passivei
obter a sua conclusão! .

Fialho d'Almeida
O escullor sr. Costa Mota (sobrinb0) ter

minou a maquete
-

do busto do grande es-

. crilor Fialho de Almeida, que deve ser co

locado, por iniciativa do inspetor das biblio
tecas eruditas e arquivos, sr. dr. Julio Dan

tas, na sala onde se encontra a livraria doa
da pelo glorioso autor dos «Gatos».

ELfl�ÕES SUPLEMENTARES
.

Q���;a�s������7 do currente a festa

I anual em homenagem á Senhora Santa Rita.

I
Segundo declaração feita por um nosso Esta festança, que na tempo da ominosa era

)'Ifadrigal em prosa, correligionario á «Capital» já estão e seo- bastante festejada com fogos de artificio,lhidos os seguintes candidatos demo- procissão e danças populares, este ano cons-Manducaveruot & adoraveruot onnes pingues terra, ti U b R d
.

Bcra ICOS: srs. r ano o rrgues, por e- ta apenas de missa cantada e sermão, se-
SALMOS, ja ; Queiroz Vaz Guedes, governador civil gundo consta, devido ás autoridades não

Enoitecera. Mil jlôres de oiro resplan-·
de VSlzeu, Pl\�r TorreHs Novas, na Vvaga do darem licença para fazer-se o costumado

deeiam num ceu muito azul e. sobre a fo-
sr. antas Moira ; enrique. de as con- peditorio, ou então fazendo o, terem que di

lhagem, o orvalho reluzia em cintilações
celas, por MOlme?ta da Beira, na vaga vif1ir urna parte para uma casa de benefí

de diamantes purissimos. d� sr, Sousa Monteiro? o sr. Manuel Mon- cencia, ao que não estão dispostos aos srs.
retro, governador CIVil de Braga desde I encarregadosA lua, .muito saudosa, ergueu-se por a proclamação da Republica, por Barce- Santa gent� Idetraz da casaria inundando os campos los, na vaga do sr. Rodrigues de Azeve

com a �ua argentea claridade.
.

do; o sr, João de Barros, pela Figueira
._RouxlOoes mondula.ra� serenatas rna- da Foz, na vaga do sr. Dantas Barracho:
vias as e tornou-se mars Intenso o perfume I

o sr. Pereira Osorio, pelo Porto; o sr.

das fíôres do campo. . . Bartolorneu Severino. um dos diretores

A'quela hora mística, levado pelo acaso, da «Montanha», por Lamego, na vaga de
encontrei-me sob a balaustrada da Tua Padua Correia; e o sr. João de Deus Ra

janela e na ambição de conternplar-Te, mos, a quem não está ainda destinado
permaneci longo tempo, encostado a uma circulo certo.

das velhas arvores que ensombram o Teu O sr. Rodrigo Rodrigues. ministro do
solar. . • interior, pensa propôr-se pela terra da

'Entâo, sob um suavissimo devaneio. sua naturalidade, Celorico de Basto, se

pareceu-me que à Tua janela se abria e gundo parece.
toda 'se� iluminava e, que Tu surgias-ape-
d-d"

� II al5 DII!IIE&>m
zar. e tao istanre-c-graciosa como

um,lino, em todo o esplendor da Tua arre- POR ESSE ALGARVEbatadors beleza, tão_ real e. perfeitamente
M

,

como se Junto de mim estivesses... Abnancil
Era um bloco luminoso todo o teu lin- Sem que nos causasse alguma admiração,

do vuho... deu-nos, coutudo, imenso pezar a atitude
Saudando-Te, redobraram seus eflúvios de desanimo absoluto que alguns dos nossos

as florinhas e, sob a folhagem, as aves correligionarios de Santa Barbara de. Nexe
cantaram uma harmonia mais melo:liosa... apresentam por não solucionarem a questão

Pareceu-me então, que a Tua linda bo- (?) do regedor por uma forma clara e jus
ca se entreabria e, num murmurio bran- ta.

do, me dizias:
.

Realmente é para lastimar qUI3 uns ho-
-Amo.te! mens, que ha pouco se mostravam com

•. , , . • . • . . • • . . . . . boas disposições e afeitos sempre a lutar
Grandes nuvens, lembrando negros cor- pelo nosso poderoso partido, se afastem en

vos, começaram correndo pelo firmamen- colhidos para um canto, como que euver-

to. ganhados de pertencerem a uma politica
U t f t it fort c que não zela pelos ioteresses, pelo menos
m ven o or e ... mUI o or e. Iez ro- l· ,

d If"
'

d
I f Ih

.

r d po ¡IICOS, aque es que oram roteia ores
ar as o as mortas, Impe 10 o-.as a uma dela em diferentes localidades.
farandola acompanhada de gemidos meo,

_ _ ..
talicos e dolentes .. ,

Se bem que eles tenham raz��, nao o�s-
A I d C It· tante. se todos os ho mens politicos seguis-

ua .esapareceu -o u aram-se as 'I I d d
estrelas e dissipado o meu lindo sonho

sem aque e e:em� o, e, cert.o a serpente e

-meus p�oprios pensamentos comecaram
cem cabeças na? tinha SIdo ainda esmagada

acompanhando o doloroso giro das fôlhas e a n?ssa Patr.la, qu.e ta,nto trabalho deu a

emancipar do Jugo uraníco da realeza, ba-
quea-va, em breve, nas garras dos famintos
cães, provocador es da desordem deste
paiz.
E' preciso, pois, pormos de parte quaes

quer despeitos, suportando, tanto quanto sé
possa, alguns sacrificios ató que o regimen
esteja definitivamente solidificado; seremos
depois todos felizes e os g0vernos saberão,
de facto, contentar os mais pobres e os mais
ricos e bem assim todas as demais classes
sociaes p�ra, desta fdrma, pagarem o. tribn
to do amor que todos os portugueze� se

prezam de consagrar á sua querida e re

demida Patria I

VJ:DA POL:tTJ:OA.OONTOS E NOVELAS

JJ(ora mtstica

Alte

Os habitantes de Santa Margarida. desta
freguezia, vão pedir ao governo a creação
de uma caixa poslal.
Atendendo á pequena distancia a que fica

situada e ainda á numero�a corresponden·
cia que recebe, é de crer que sejam ouvi·
dus e que obtenham esse melhoramento

porque ha tempos anceiam.

Vamos ver se serão mais felizes no sen

pedido que os deste povo, que ha tanto

tempo pede a conclusão da estrada para
Messines e narla de novo i

.

E' tão necessaria essa estrada par a o de
senvolvimenlo e vida deste povo como para
o crédito da nação era necessario (} equili
librio do orçamento I Eslá a chegar o tem

po das novidades e, pelo que vemos, mais
11m auo lerão de ser traosportadas para
Faro, com enorme prejuizf) dos proprieta
rios.

A materia prima para as obras de es

parto, vem de Faro. quando. se a estrada
estivesse concluida, Silves a poderia forne·
cero barateando o seu custo, devido á redu

ção no lra nsporte.
Esta estrada está destinada a ser a con

dutora de toda a cortiça da serra lia norte

e nascente deste povo. E, lembrarma-nos
nós que pela insignificante quantia de �.OOOa
a f).OOOS se deixi?l morrei' uma povoação
com tantos elementos de vida! E' triste I

Ferragudo

secas ...

Ao longe, quando o luar irrompendo
através das grandes nuvens, as iluminava,
as velhas ar vores, agora, pareciam espe
tras ...

E a Tua janela negrejava entre o caio
das largas paredes , ..

Permanecia, lá aindg o Teu gracioso
vulto, mas completamente demudado. Pa·
recias unH esta-tua. Eram rigidas as Tuas
linhas e ti.oh a q paJor dos.ulOrtos a Tua
linda fronte .•.

Alanceou·me uma grande dôr. gelou-se
todo o meu sangue ao ver-te assim trans

formada •..

Trepei á Tua janel,l, cingi-te em meus

bracos. tentando animar o marmore em

que' fôras transformadas. com o ardentis
simo calor dos meus beijos.

Mas ... aide mimI ...
Só consegui ver-Te sorrir e apenas en

treabriste os iabios para dizer-me esta

frase fatal:

-Olvidei-te I

Lyster Franco.

A graça alheia
NA MES�IA

-Camo vae sua se�hora! Vae melhor
daquele ataque de bc:x.igas que teve?
-I:<..stá completamente restabelecida.
-E ficou muito mudada?
-Não senhor. Está exatamente a mes·

ma cousa. Olhe, ainda hoje me atirou uma

chaveoa á cara.
-

LOGICA

Calina segue om curso elementar de
medicina.

'Professor.-Porque é que a morte se

produz nos casas de en foreamento ? ...
Calino,-E' sem duvida, porque a cor

da não tem o comprimento necessario

para qlle os pés do paciente possam to

car no chão.
NO TRIBUNAL Dia a dia mais se anima esta estancia pela

grande afluencia de banhistas á praia da
Juiz ao acuzado: A ngrioha.-Tem alguma cousa a dizer em sua

Esperam-se no mAZ de agosto muitas fa-
defeza? milias de Silves e Lago::\ e de muitas'outras
-Não senhor. Entrego-me ao meu de-

localidades do paiz.fensor, sr� Juiz. Parece-me que ek é muito
A colonia silvense projeta grandes diver·

mais espertalhão do que eu.
timentos.

UMA OPINIÃO Bom seria que a camara de Lagoa se re-

De Camilo, que lia fundo: solvesse a mandar reparar convenient emen-

«Eu creio na inocencia das mulheres, te a estrada que vae da praia da An grinha
como sinonimo de pure�a. mas de simpli- á praia grande, que se encontra quasi in-
cidade não. .

transitavel.
«O conhecimento precoce dos segredos Fuzeta

mais rebuçados da vida, é um segundo Realisaram-se. nesta localidade,- des.ge o
instinto com que vieram á luz as mulhe-

dia i8 do corrente mez, até ao dia 2i, os
res do seculo XIX..

exames de instrução primaria do t.o grau,
QUe! lhe parece á leitora?

sendo aprovados com a classifkação de ati-
NO TEATRO mo i9 alunos e com a classificação de bom

-Que magnifico cabelo tem aquela 3.
atriz! No dia i8, efetuaram·se os exames dos

-Herdou-o do pae. alunos do secso feminino, sendo aprovados
-Do pae ? Come assim? Ele tinha um

I
com a classificação de otimo 9. alunas

e com

cabelo tão. bonito? a classificação de bom 2.

Não! Fazia cabeleiras. -A temperatura, por aqui, tam-se con-

Santa Barbara de Nexe-

A tantas, tão extraordinarias e extrava
gantes qualidades que ornam o celeberrimo
prior de Santa Barbara de Nexe, que ainda
anda á salta, emquanto humildes e sinceros
colegas cumprem sentenças e castigos, sem
que praticassem crimes como sua reveren

cia, juntou agora, por sua livre vontade,
mais a de mentiroso.

Ha dias conversando com alguern, disse
lhe, que se o Rafael Gago, João Afonso e ou

tros, tinham saído bem do processo que lhes
foi movido por estarem implicados no movi
menlo de 28 de outubro. que se produziu
nesta aldeia, foi por. ele assim o intender,
pois desejou, como sempre, o bem dos seus

paroqulaoos I I I
Já é ter cara para tudo I
Então sua reverencia indicou e Inventou

nomes corno implicados, e agora, como fesse
feita justiça ás suas vitimas, arvora-se em

defensor?
Já é ser mentiroso I
E se os tribunaes condenassem esses ho

mens, o que dizia sua reverencia?
Naturalmente, que tinha assim requerido

e corno a seu lado estão as grandes iufluen
ciaso juiz, delegado, a justiça, ludo ..• etc,
tal tinha conseguido.

Já é ser astuto, cinico e farçante I
De sorte que este sacripanta, é o que es

tão veado: «Faz tudo».
Mas não é ele o culpado, outro ratazana

do seu quilate íarla outro tanto.
Outra coisa não se espera de quem não

tem vegouha.
Os culpados são essas formigas brancas

que roeram os cofres no tempo da ominosa

monarquia, e que hoje já estão a mandar,
protegendo o padre Sequeira dentro da Re

publica, sem vergonha nem dignidade.
Pois então cúmié?-Uns para outros.

Que triste, que nojento e que imoral é
tildo isto I
Que justiça de pechisbeque I II
Continuaremos.
-Presidida pelo sr. João Palermo Virtu

des, reuniu f!0 domiogo a assemblea geral
do Centro Republicano Democratico que foi
muito contorrida.

Foi dIscutida a orientação politica atual e

futura, visto eotrd os socios haver algumas
discordancias, dadas as circunstancias como
teem sido aceites as justas reclamações e

pedidos dos democraticos deste povo.
F'icou porem assente que novamente se

instassse com Iodas as autoridad�s compe
tentes para que fossem satisfeitas as suas

aspirações, e muito principalmente no que
diz respeito ao padre João Jacinto Seqlleira
obrigando-o a respeitar a lei da separação
no cumprimento dos seus deveres para com

a Associação Cultual.
Sendo atendidos continuarão un animente

firmes no seu prú[Jnsito de bem servir o

partido demncratico.
Tambem foi discutida uma proposta dI)

sr. Encarnação Vieira para a creação de
uma Caixa Economica, que ficou em projeto.
Tavira

Ha muito que não vimos tão satisfeitos
os p roprietarios cá d,) burgo. O dinheiro
entra-lhes a rodo, pela porta dentro, São.
abundantes todas as novidades. Até as la
mas do rio são em abundancia.
-Tem sido admiradas pelos turistas as

ruinas da casa das bombas.
-Vae ser exportado em garrafas o mau

cheiro que se desenvolve.junto do quartel
militar.
-Afim de se restabelecer pela mudança

de ares, partiu para Pedras dE!-rei o malse
move do nosso amigo João Parreira"
-A camara municipal propõe-se breve

menle a limpar as teias de aranha da arca

da e redondezas. Crueldade inaudita!
-Uma comissão de mocinhos estudantes

fui pedil' á camara para não i1umin�r mais

o jardim publico em noites de �uslca. De
ferido por assislir jusliça aos pedlOtes.
-Muda brevemente de residencia o nos

so amigo D. Paio Peres Correia.

-Indigitam-se já para a nova vereação,
chamada dos grandes melhoramentos da
cidade os seguintes nomes: Dr. Antonio
Padinha, Melo e Saba, Estado Tela, Falcão
Berredo, Costa Simplicio, João Parreira e

Pires Faleiro.
Vila do Bispo
Resultou impooentissima a receção ao sr.

governador ci vil, que se realizou nos paços
do concelho.

S. Ex.a descreveu num breve mas signi
ficativo discurso, os altqs serviçosprestados
ao paiz pelo ilustre estadista dr. Afonso
Costa.
Resí}Ündeu-lbe dando as boas vindas·9:

agradecendo a visita, o sr. presidente da.
Camara.
-o trabalhador Joaquim Santana, ao reti

rar uma correia de um volante, foi coibido
fraturando um braço que lhe vae seu am

putado.
Tambem ficou muito ferido numa perna.
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O sr. dr. Adelino Furtado, governador
civil deste distrito, conferenciou ba dias com

os srs. ministro do interior e ministro da
, instrução sobre interesses desta provincia.
= Acompanhado de sua esposa, partiu

na quinta feira para o norte o nosso presa
do amigo, sr. dr. José Vaz Guerreiro Judice
Abonn, ilustre secretario geral do governo
civil de Faro.
= Cbegaram na segunda feira da Suissa

os ñlhos do sr. dr. Afonso Costa.
= Regressou de Lisboa a sr." D. Mafalda

, Vaz Velho da Palma, mãe do sr. Jayme Vaz
Velho tia Palma, chefe da oficina tipograâca
do Heraldo. "

= Largou de Alicante, já completamente
reparado, o submersivel Espadarte, seguindo

. para Cartagena.
- Aquele submersivel e a sua guarnição

prestaram revelantissimos serviços na ex

tinção oe um ince ndio que se manifestou
nos porões do vapor inglez Côrtes, no por
to de Valencia, salieutaudo se pela sua co

ragem o LO Iogueiro Artur da Conceição
Alves e o LO torpedeiro José Evangelista.
As autoridades hespanhnlas daquele por

to ficaram muito reconhecidas para com os

nossos compatriotas.
=Pela 7.a ampliação á tarifa especíaíln

terna n." 8 do Sul e Sueste o minerio de
zinco quando exportado, por vagão completo,
de qualquer estação para as de Barreiro,
Sotubal, Portimão, Faro ou Vila Real de San
to Antonio, gosa do preço de �0056 por to
nelada e quilometro, ficando incluido na ru

brica «Minerios de Ferro, pirites e minério
lavado» e ao abrigo do preceituado na 4.a,
modificação desta tarifa. No entanto o mine
rio de zinco fica excl uído do bonus que se

concede àqueles mtnerios, não podendo, por
iSSI): ser tomado em conta para a soma da
exposição a cuja tonelagem anual, atingido
o minimo prescrito de peso, se concede a
esse beneficio.
= Foi mandada passar ao estado de com

pleto desarmamento a canhoneira Lagos,
devendo fazer entrega do material nos res

petivos depositos. O pessoal, á maneira que
fôr sendo dispensado do serviço, recolhera
ao corpo de marinheiros,

O comandante daquela canhoneira, pri
meiro tenente sr. Diniz Junior, é exonera

do, por esre facto, daquele cargo, na proxi
ma assinatura.
= O governo resolveu não mandar dele

gado algum ao congresso internacional de
salvamento e de secorros publicos que se
realisa em Gaude.
= Os [ornaes hespanhoes descrevem com

as cores mais terroristas os ultimos aeon- *����������*
teeímentos de Lisboa e alguns deles pedem � PENSIONATO

Æl
a pronta intervenção da Hespanha, a fim \(il �
de pôr termo á anarquia em que supõem que I

�
Portugal se debate. das LlRll�GEnllS �

Já é desplante !
p

®
= E' esperado brevemente em Lisboa o

ara a educação feminina �
sr. Henrique O' Coner Marlins, que esteve I Escola lUénagere @a dirigir a legação de Pekim.

Educação para a vida pratica. �
= A freguezia de Cacbopo onde tanto Higiene. Vida de ar livre. �

to abunda a agua ferrosa, está passando �

'Ipor uma crise tal que muitas das culturas IW Estrada d,as Larangeiras, 98de milho e feijão se consideram perdidas. &J,
,�_ 'íi\��B AConsta que em algumas freguezias do pro- � Q<.l:;JQ��

xdimo Alentejo os bdabitantes dormem lao pé I. Para alunas internas, semi-internas Ios poços esperan o que apareça a guma e 20 externas
agua. Não ba memoria de uma seca egual.
= O sr. Almeida Lima declinou o

conVi-I
DIIlETORA

�te para secretario geral do ministerlo da IJ(l e MIR1ffINIl(¡ JIIIliNN.Jf �íustrução publica, em vista do que o minis- E�:e colegio é destinado á educação de?lltro, sr. dr. Sousa· Junior, convidou para menInas� segundo os preceitos das esco.. �
_aquele cargo o sr. dr. Silva Teles. Consta � las Menageres estrangeiras. �
que o sr. Silva Teles tambem se recusará. � Situado junto da paragem dos carros de \ii

I
.

d � Sete Rios (Benfica), numa casa ampla, com Æl=
.
naclo a Rosa, do sitio da Atalaia de � magnificas jardins e em sitio desafrontado, �'Lagos, quinteiro do sr. João Teodosio de � ele reune todos os requesitos da

salUbrida-1Almeida, para que os ladrões lhe não rou- � de higienica.
hassem as economias que possuia, na im- Æl Ministra os cursos de

portancia de 305 escudos, em notas, em- � lust.·II<,ão Primaria
brulbou-a num papel I) escondeu-as depois � (Aula infantil e tra?alhos manuaes

educa-Inum buraco. � tiVOS)
Passado tempo, tendo necessidade de di- �.

nheiro foi busca-lo, mas encontrou o seu � Francez-lnglez-l\lemão
� Có.·te-C.ulJoarla e &ltesoiro completamente inutilisado pelos ra- � Economia domestica �tos que lbe roeram as notas, desfazendo-as
Ie� milhares de pedacinhos sem imporlan- Higiene, enfermagem, medicina caseira �

cla.
' ,

I Preços (sem e�traordinarios): �= ��diu pa_ra ser transferido para a ,
guarDlçao de LIsboa, o alferes de infantaria Internato ••••• is.OOO rs.

I33, sr. Sebastião Formosinbo Bàrbosa. Semi-internato. • • i 5 _ 000 rs.
= Regressou ao ministerio da guerra I Externato (qualquer dos cursos

por ter concluido a sua comissão extrordi: do colegio, com pratica de J'ogos ®naria do serviço das colonias, o capitão de _"

cavalaria, sr. Alberto Bivar de Sousa. nao mcIl1lndo os chamados cur-

= Foi proI?(¡1 i_dO a coronel o ten.ente co-I sos de adorno). . • . 7.000 rs. �ronel, sr. Jose _VIcente Cansado, digno co- N. B. -O colegio fornece um ma- �mandante do dIstrito de reserva em Faro. gnifico teunis, crIque, etc. ®
Os nossos sinceros parabens. , .

, . �

I_E' As alunas pratIcam a ehrecao de casa e- .steve em TaVira o tenente coronel,. teem jogos c recreio de nr liv;e,-Para m�issr. Jose Paulo Gomes, comandante do distri· 'indicações pedir o prospeto ilustrado.
lo de reserva em Beja. .���il6!���.

= E' esperada brevemente nesta cidade
a tournée do Teatro do Ginásio, de Lisboa,
que vem dar algumas recitas no Teatro
Circo desta cidade.
= Está varaneando na sua pro priedade

da Barroca o sr. Lutz Babo, de Tavira.
= Regressou de Lis boa o sr. Vitor Ma-

nuel dos Santos. .

= Devido á fálta de policia tee m sido
cometidos varios roubos em Tavira.
= A benemerita sociedade A V õz do

Operario, de Lisboa, visitou em ex cursão
a cidade de Beja no ultimo dom.ngn.
= Encontra-se em Faro o deputado sr.

dr. Celorico Gil.
= O oficial de diligencias do 3.0 oficio

de Silves, João Raimundo de Sousa Reis, foi
declarado nos termos de ser substitui do, por
incapacidade fis ica permanente.

Para o substituir foi nomeado José Mar
tius Cabrita, oficial de deligenclas substítuto :

do mesmo oficio.
= Partiu para Lisbo a com d estlno a A n

gola o nosso estimado amigo, sr. Augusto
Mateus Fernandes. '2.0 sargento do Ultramar.
= Passou a estad o de completo arma

mento o Ira nspo fle Salvador Correia, assu

mindo o seu comando o prim eiro tenente,
sr. Botelho da Costa.
= Suspendeu a sua publicação o lntran

siqente.
:= Esteve em Faro o sr. Antonio José

dos Santos, fator dos caminhos de ferro.
= Foi nomeado ajuda nte do con servador

de Lagos, o sr. Alberto Antonlo Freitas de
Oliveira.
= O administrador (lo concelho de Vila

Real de Santo Antonio está procedendo a
uma sindicancia dos atos da camara muni
cipal desde <1890 a 1910.
= Na quinta feira, pelas 17 boras desea

cadeou-se sobre esta cidade um violentissimo
tufão que a conservou imersa em poeira
durante alguns minutos.
= Pediu passagem ao regimento de in

fantaria -13 o primeiro sargento de infanta
ria 33, sr. João Batista Leite.
= Está em Faro, em goso de ferias, o

sr. Luíz Cumano de Bivar Weinholtz.

Estão amanhã de service as seguintes
farmacias:

•

Eusebio (Rua Conselheiro Bivar 84),
Arouca (Rua Ivens 25), Teixeira (Rua de
Santo Antonio).
�

Por absoluta falta de espaço fomos
obrigados a retirar muitos artigos já com

posto para este numero.
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Estes incommodes muitas �
vezes resultam da fraqueza �
do sangue, e só enrique- �cendo o sangue é que podem �
ser curados. Se o doente �
tomar a genuina Emulsão á
de SCOTT �',

ME 13

�

"Tenho a dizer que a Emulsão de Scott
é um dos primeiros remedios que exis
tem para curar as anemias. Eu- era
muito anemico; tinha periodos de muita
fraqueza; quasi que me não tinha nas
pernas. Tomei alguns frascos da Ernul.
são de Scott e encontro-me forte, com
mais sangue e com mais alegría ".

(a) Francisco Pires Larangeira,
Rua do Socorro, s/n, Vila do Conde,

15 de Junho de 1911.

o SAN.GUE
ENRIQUECIDO

e alcançará melhor saude,
Em todo o mundo ha doen
tes que tém adquirido
NOVAS FORÇAS,

mais peso e melhor apetite,
tomando a Emulsão de
SCOTT. Assim as faces
palidas se tém córado com
a flor da SAUDE.

ENCONTRO-ME
,

FORTE

.mulsão de
SCOTT
É conhecida pelo peixeiro,
marca da fabrica, no invo
lucro. Não deixem de pedir

.
a Emulsão de SCOTT.

��:I�ã�Sd�hSéo�¥�s e Drogarias vendem a

Depositarios:
JAMES CASSELS & ClA,. Succs., Perto,
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa.
Representante:
Ao Y. SMART. Rua da Fabrica 27, Porto.

--------------------------

nXA HISTORICO
Jdho

U-Pronuncillmento popular em Lisboa-1830-Nasce
Clemencia Royer, -1833-Eotram em Lisboa as forcas li
berais,-1856-São declarados livres es âlhos de es�ravos
nascidos em territorio portuguez.-1909 -Briand aceita o

encargo de constituir o nuvo governo fraDcez.-1912_Ioi_
cia-se em Lisboa o leilao das joias da falecida rainha D.
Mãria Pia, p"r. pagamento aos seus credores.-1912_
u dr. João Pedro de Sousa pu ..

blica :no Heraldo uma car1:a criti
cando o procedimento incorreto
do celebre governador civil Pau
Uno de Andrade.
25-1793-S40 decapitados Barbaraux e Cbeniér.-

1908-0 deputado Afonso Costa apresenta na camara os

projetos de lei sobre liberdade de imprensa, restabelecendo
a lei de 17 de maio de 1866 com mOdi6cacões, sobre a
lei de exceção de 13 de fevereiro de 18911 e sobre a abo
liÇãO das ordens religiosas em Portugal.-1911-0 dr.
AfJOSO Costa fnt deel.rações politicas a um joroalista.-
19t2-CoDtinua no Heraldo a celebre questão do 33.
Os srs, Lyster Franco 8 E�., ..
quiei Pereira ínaug"u�'arn u:rna

exposíção de arte nomuseu ma ..

ritimo.
26 -1868-0 dr. Teo610 de Braga tom" o grau de

doutor Da faculdade de direito da Uoivarsidade de Coimbra
-191t-Apóz a sua graVIssima doença dr. Afonso Costa
regressa á atividade pohlica. tomando CoDtEo da pasta da
justiça e apresentando-se Da Constituinte.

CARTEIRA
F.l:{em anos :

Amanhã, 27-D. Luiza Eugenia Costa, D_ Maria Amelia
da Silva, D, Leonor Ferreira 1Ilendetl. D. Mariana da Silva
Ramos, D_ Carolina de Sousa Pontes Lamy D Eduarda
Silveira l\Iachado, José Joaquim Bentes, Joao Carlos Ferrei
ra, 1Iianuei José Batista, Francisco Antonio Moreira a li
menino João José Figuer8ido.

Segunda, 28-D. Augusta Batisla MarcaI, D. Maria Lu
lia Cid Crispim, D. Lucinda Siha Raimundo, D. Maria Ro-

� ��$������"
== FABMACI� HIGI��NE itE FARO �:.=

Diretor teonico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17

---------�--------

ESPECIALIDADES RECü.MENDAVEIS
(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)'
CONTR ECZEMA ! fogn�s���ue� �� 2�Y lt�!

rgJ resultados:
19l Plegmatia alba dolens, linfogite , furun

G,' culose, reumatismo, entorses etc" etc.
Portento em todas as doencas inflamato

rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários
para as manipulações de assepsia.

Empregado com sucesso em:

ECZEMAS-PSORIASIS
HERPES-DERMATOSES

���������f�������H��JI).

II Ff\BRIClINDUSTUiAL r DE MAIO I
I SERRALHARIA l\'IECANICA E CIVIL E

I I FUN::O
DE FERRO E BRONZE

I
.

UNen CAnVAUO I
��� ������\:. �Il \\i\:.�����\1.� ���

-FARO-

l Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar
I ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis;

. li
J

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,

I
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

I
Fazem-se chan uas de todos os tamanhos, maquinas de de

bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agric-olas.-

Ninguem deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
I alguma d.o�paiz se fabricam e vendem e�tes generos em melho- lL
I
res condicões. .'

li
1

·

PRECOS SEM COMPETENCIA E
I Ninguem compre s"em primeiro visitar esta importante fabrica I
ilfP'WWW�w�W�t�WWldWWWP'W�

Enxofre para,vinhas, qualidad.e I
ga rantida, em sacas de 45 qui- I

los, vende Elias d'A. Sabath-FARO

ALF�IATEnIA
rABTICULAS

Fatos por medida,
paratodosospreços

- e pelos ultimos figu
rinos, confecionam
se 'na rua Infante D.

" Henrique, 204, Faro

drigues Gama, D, Matfa das Dores Ferreira, Manuel José

Crisprano, João da Costa Saude, Joaquim Mendes Barão,
José Fernandes Teixeira, Miguel Gomes Pereira, ADtonio do

Carmo Filipe e Virgilio Correia MODteiro.
Terca, 29-D. Maria Augusta Campos Coutinho, D, Elisa

Pires éorreia, D. Mariana Adelina Mendes, D. Leonila SII,
D. Maria das Dores Inglez Brito Fernandes, D, Ana Veloso
Monteiro e a menina Baseliana da Conceicão Silva, Paulo
da Silva Pmto, João das Dores l\Iota, José Aügusto Ferreira,
Joaquim João Ribeiro, Valeriano Antonio da Costa,
Quàrh, 30-D, Emilia da Silva Cabrita, D. Maria do

Carmo Pontes, D, FlorontiDa Amalia da Costa CaLrita, D,
Francisca Marlins, D. Maria Adehna Machado, Jolio Mar�al
da Fonseca, Joaquim Bellto da Silva, José Rodrigues Filhó.

Joaquim de Ol¡veira Estrada, João IIlanuel dos SaDtos e Al
fredo da P dlma Figueiredo.

Gasamentos:
Está justo o casamento do sr. -l\Ianuel Batista Pimenta

com uma filha do sr. Joao Guerreiro, babil regeDte da 6lar

monica 1.° de janeiro, de Tavira.
Doentes:

Está doeote em Ta'Tira õ sr. dr. José Luiz Moutinho de
Andrade digno juiz da comarca.

Desejamos pronlas melboras ao ilust_re enfer�o. .

E�lão felizmente restabelecidos o capitão de IDfatana, 4,
sr, Estavam Aguas e o sr. José ADtonio Milbomens.

_

Necrologia:
Faleceu em Boliqueime o sr, José Lazaro, antigo ma rili

mo, natural de Olbão, Era arrendatario do mercado de pei
xe, Deixa viuva e filhos dfl tesra edada.

MANUEL DOS SANTOS
Com agencia de jornaes

R. de Fernandes Tomáz, 49-3.0
..y;LISEOA ¡oE-

�����P'W�

I ������OÔEI'�O,���, I
'It tursos espeCÍ8es de Higiene. Oflalmologia e

I.IL Bateriologia

I [UHlCA GERAL, OPERAtÕES
=¢='Yf êsoecialidades: �oenças dos I!l. o/hos, boca e dentes

� �entes arfijiciaes il
j, CONSULTAS TODOS OS DIAS, tI R�XC;;OS¡��: :;;:�o:s; I
I FARO I
tit.....����.....t 'it

JOÁO DA SILV A NOBRE
l\'IEDICO-CIRURGIÃO

Ex-interno dos hospitaes de Lisboa

Garganta, nari� e_ ouvidos - Doença.
das senho1'as -' Tratamento da sifilis e

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Erlich'
Clinica Geral- Operações

OONSULTAS A'S 11 HORAS
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I ROUPA OU! vmE •
HUMANIDADE

..

FOI COSIDA COM A '

�... aaauua'Uaagag,

,'�PORTUGi\L PR�VIDENTE I
Companhia, de S8guros

CAPITA L 1.000:000$000

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)

.

. ,

SUC.(:)SSOI- de JOÃO F. X.da"SliLVA REIS
,

11
"

CASA FUNDAD ..-\ EM 1889
r)

,

,

A su ¡::'REMACIA O'A- 8egnros eontra fogo
____ ��guros marltlmos

Seguros (.e erlstals

'Seguros c.C)ntra rO!lbo�
Seguros postaes

Seguros ag ..lcolas

,M A C-�-I-N A--S--I-N-G-E-R---.

:

tem Sido sustentada eaugmentada durante quarenta
= annos e na actualidade passam de

-

DOIS MILHÕES DE MACHINAS �INGER
as que se fabricam e v8Ildem annualmente

. ,

A ULTIMA CREAÇAo EM MACHINAS PARA COSER
tiA

�GENLIAS EM IODO O PAIl f COLONIAS
Séde-Rua do Alecrim, 10

LISBOA

SAPATARIA DA MOO!
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José Vicente dos Santos
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza
Esmerada confeção e bom acabamento

,
Ria �0 Sàlto AId9lio, 48, 48, A.',

FA.RO
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I Tipografia Democratlca 'J .1'�lelle@nnen.$���e$�ee,�æm$�I,�,��e�e· ,_
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Livros

!ll �U¡\ 1/ DE 1l£%£1VIBflO",,¡ ,aR@ �:;;
ai . E F"'1�- ,JO 8W-'$ :&+=1 = Trata,do de Qulmlca Elementar (7·a Edição). Um volume de 4co
� , �� páginas no formaro 22XI5cm com 122 gravuras. (PREÇO�11h>50o réis,

'

t·+-t t'�-t �
_____� ¿ N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se � ¿ � Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciencia: as teorias quimicas são metódicamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimen-

.�)", .

f
. -

b d d .� i: �� to; a p-rte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes-e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da quimica elementar estão cuidadosa-I� '<'( com a maior per erçao e revi a e, e por preços ex- <if 9 5;�, mente tratados ?m secção e�pec_ial acompa�badQs de mod,elos literai� e exemplíñcsçoes numéricas da disposição dos calc�los. Este, compendio Coi adotado em seguida á sua primeira pUblica�ão
..

em

I± t cessivarnente baratos, todos os trabalhos tipograficos, ! "'" t� quasi todos os liceus e semmanos, no Institute Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolas. .

, :) f d b·lh:z". )11"-"",<"""'" , '_
\

<9 ta-es como: aturas, memoran os, prospetos, I etes ::o <9
""-�

,

� � de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos � n; �I= LIções de Flslca do curso gel·al dos liceus e eSf>olas DC)rmals (I I.� Ed�ção).
, •.!� g t t §; �t �,>=.. . , Um volume de 396 páginas no formato 22XI5c,m com 400 gravuras. PREÇO-l:tJ>200 reis.de farmacia.r etc. e tc., etc.. r-c, ""-�

� �� "I.lJ ¿ � � ¿ � Este compendio, dividido pedaaôaiearnente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Cdmissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun-
4P � @ Il\fPRESSÃO DE t ¡ 4P t::J @. � dário apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado adotar em todos as liceus por Decreto rie 17 de novembro publicado no Diario do Governo n,. 261 do mesmo ano, Foi no-I ct:: \V VI n, Y �� vamente proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n .• 192).-Cada lição é acompanhada de um questionario que substitue a presen-, t 8 t t OJ t� ça ,de prof�ssor e facilita a revisão dasJPaterias estudadas, Além disto, tambem no fim de cnda lição, em cuja matéria podem ter legar aplicações numericas, se encontram enunciados problemasl j It 1('£1' ��@ J¡¡(3 ,��D�TCm, D a

t:
¡:::: : � muito racers �ue notavelme�te contribuem para .a

clara cumpreensão dos assuntos da respetiva liQão,-Pelo se u metodo essencialmente írrdutivo experimental e pelo seu éarater elementaflSSllno,
, �

q;
<9 �J£ l( nw� a �wn!l,��t&,�� :::t: ¿ €;_� este compendIO possue partlcljlares vantagens p"ra se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras r.oções exatas d a fisica, encontrando-se por isso adaptado não s6 ao curso geral dos II·

�,� � � .� � � ceus e ao curso das escolas normais, mas,tallihem ao ensino ministrado nos seminarios, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas, ,

'

! '/.)

±
N?este estabelecimento, que é sem duvida o me-

±
Co t� Tratado de Fislea Elementar (8.3 Edição). Um volume de IV

:11 � Ihor do Algarve, encontram·se á venda varias quali- � J �
6" !)RECO 8

.

ct:: <$ � .7 4 págm�s"\no formato 22XI5cm com 752 g�avuras .
-1:tJ> 00'

4P §¡

¡
dades de papel de carta, quer ordinario quer de luxo, ?::5 '� __ ..I

I

I(� - papel de oficios, cartonado, a1t!laço, etc., tambem 91 �

I
,Esle excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade' pela Comissão nomeada pelo Governo para O exame dos livros de8tinados ao ensino secundario apresentados ))0 eoncurso geral de

,

l -.. 1895, e seguidamente mandado adotar em lodos os liceu� por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diario do GOl'erllo n.· 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico Itvro proposto "3ra\ 1< � por cpreços �
:z".

o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 1112), Esta edição estã inteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Fisic� nos blceus de barl?onia1< � • , ,I ' � � com as Instruções que acompanbam os programas do curso complementar, pois que, n lém das matérias novas mencionadas nos programas da 6.� e da 7.' classe, tontem as matenas das ¡:hsses anterIOres,
� < SE'l\,1I'1'T"'lO'l'lIl''nETE'T\'''CIA .

rI!
e tt'-rmina com uma desenvolvida e metódica ColPÇão de problemas Iluméricos acompanhad03 da indicação dos artigos da doutrina do texllI a qlle se rp.(erem e das f6rmulas empregadas na �ua �esolu�ãO.JNJ.... :.u .J.W.'¡;- J..\J. I

,Estas obras, que tem sido preferidas em conoursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisadas nas escolas de Portug�1 e do Brazil, acompanham os progress&s das cIencIas fislco-
, � ,

t • � ,.'

quimica,s encontran,do-.S,.e atualisadas com,» inserc.ão,das doutrinas sobre as modernas'e impor,U,n,tiss,im, as descober,tas" t.ais como a_da fO,to,grafia das core,s, d,a fotografia at,ravéz dos,c,orpo_s opac�s,,'--<€>--, -�, ¡
d tou falOSo X, das correntes d'alta frequenela, dos rádlócondutores, da telegrafia sem fio e da radlOacll'ldade. Os pflnclplos e deduçoes teDrleas, as expenenclas emo?stra\ll&s, as ap.lca�oe.s pra 1-

caa e os problemas õllmericos, estão expostos 'por forma que imprimem a estes livros a su� carateristica clareza e 8 moderna orientação pedag6gica, tornando-os, SImultaneamente apro�nados 80
�ensino tp.órico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalbos do laboratorio. São tambem livros utcis rór. dos cursos escolares: o amad(}r da fotografia encontra os co�hec'lmenlos sufiCientes (re- �

ceitas e preceitos) para principiar, a operar,com segvranca e bom resultado; o telegrafista .'ncontra os cQnhecilll<intos das reações dos eorpos e da .Iet<iddade indispensnei;s á sua profiesão; e todas
as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da �atureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigenCIas do seu espiriw.

,

escolares do professor
DB. BrB ErRO NOBRE

s �Sb�����w, iG
ESPEGIÃUDADE'EM PAPEIS TIMBRADOS E'," '�1[

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO
,..

j � liSBOA Li"."" ¡tu;n, '';IN",� d;"'."" 7O.-roRTq:u"M;. Ch;�d'on,." d;, '....,;..., "',-'OIM'" ¡';"M;aFm,ç. Amado, R" F.m;" B .., .. , i15.
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